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Let the good times roll!

Laissez les bons temps rouler!

Viva a alegria!
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| expediente |

Dear PLD members,

Time flies and soon we'll meet again in New
Orleans at the ATA Conference which promises to
be an exciting time for learning, networking with
clients and colleagues and having a great time!
Please stop me and other PLD Board members
and introduce yourself to us if we haven't met
already. I look forward to seeing old and new faces
in a few days.

Although our Mid-Year conference in Las
Vegas took place a while ago, the
companionship and the great level of
presentations left nothing to be desired. Being
able to watch sessions offered by the
Portuguese and the Spanish Divisions was seen
as a bonus to many of the members who were
present. Many thanks to the Spanish Division
officers who shared their event with us and
also to our PLD members who participated and
made it a successul event.

As I walked from NY NY where the conference
was held to a neighboring casino and experienced
the hustle and bustle of Las Vegas in the best possible
company - fellow translators - I couldn't help but feel
privileged to be in our profession. We are learning
constantly and always improving ourselves, we have
like-minded colleagues whose company we really
enjoy and we often are able to visit different places.
What else can a person wish for in life?

New Orleans has a lot in store for us: an almost
full lineup of presentations related to Portuguese
and/or given by PLD members, an exciting dinner
cruise in the Mississipi, music attractions, and our
course the usual camaderie we always share. We
will be launching the Webinars which we hope to
start still this year.

We hope you enjoy this edition of the PLData.
It spans about six months of activities of our
Division.

administrator’s corner

O final de 2007 marcará vinte anos da nossa divisão. Gostaríamos de saber a opinião dos associados
quanto à publicação de um volume (impresso ou eletrônico) que destaque a importância da nossa Divisão
dentro da ATA e da tradução do português dentro dos Estados Unidos.

PLD 20 anos

Caros colegas:

Queremos lembrar a todos que na sexta-feira dia 3 de novembro, das 15h30 às 17h, a PLD oferecerá uma
mesa-redonda para debater assuntos de interesse profissional de tradutores e intérpretes de português. Entre
eles, ferramentas de auxílio à tradução, programa de certificação da ATA, agências de tradução, benefícios e
possibilidades da PLD como divisão da ATA e muito mais. Todos os participantes terão a oportunidade de fazer
perguntas e esclarecer dúvidas levantadas por colegas. Este é um encontro único que só nos beneficiará e
fortalecerá como grupo. Contamos com a sua participação!

As pessoas que não puderem comparecer, mas
desejarem apresentar dúvidas ou levantar algum ponto
para discussão referente aos tópicos acima listados (ou
outros não listados), envie um e-mail para edna@port-
trans-specialists.com. Lembre-se, todos os painéis são
gravados e colocados à venda.

Mesa Redonda

Edna Ditaranto / Lilian Ramsey
Coordenadoras da mesa-redonda – ATA/PLD

ATA 46th Annual Meeting – New Orleans
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Notes from the Assistant Administrator

Sobre a reunião da PLD em Vegas…
Em primeiro lugar, um agradecimento à

Divisão de Espanhol (SPD), pois sem ela teria
sido muito mais difícil a realização da nossa
reunião. A interação entre os dois grupos não foi
grande, mas foi proveitosa.

Como em outras reuniões da PLD, as
apresentações foram bem interessantes e
interativas. Dentro da PLD temos um grupo de
profissionais altamente competentes e dispostos
a comunicar o que sabem de maneira aberta,
elegante e elucidativa. Acho que foi a Tamara
que, uma vez, comentou o fato de as
apresentações da ATA/PLD serem feitas por
colegas profissionais para colegas profissionais,
sem o ranço de sala de aula; concordo totalmente
com ela. Diferentemente do congresso anual da
ATA, o menor número de participantes na reunião
da PLD permite uma maior interação de todos.
Não aproveitar a riqueza e experiência dos colegas
deveria ser considerado pecado.

Além de tudo isso, o que mais me agrada é a
possibilidade de conhecer mais profundamente
os colegas. Não sou assíduo freqüentador das
reuniões da PLD pelos mesmos motivos de muitos
de vocês: falta de tempo, dinheiro, etc. - mas
deveria ser. Nunca saio frustrado e sempre volto
com mais admiração pelos colegas. Admiração
que vai além da profissional, por exemplo, ao
conhecer o trabalho voluntário do Paulo ou ao ver
a dedicação da nossa "presidenta" (na verdade,
administradora) Clarissa.

Finalmente, um agradecimento a todos os
participantes e palestrantes que, além de tornar
esses poucos dias em Las Vegas produtivos,
fizeram com que eu desse muito risada -
principalmente o grupo Risqué! (Fomos convidados

a uma "festa brasileira" em um clube noturno
chamado Risqué por um residente de Las Vegas,
um tal Mário. A situação toda foi muito engraçada.)

Webinars
A nossa "solução" de webinar encontra-se em

teste. Espero poder falar dela no congresso da
ATA em New Orleans. É uma solução bastante
simples, mas que acredito dará bons resultados.
Basicamente é a seguinte:

- O palestrante envia os arquivos da palestra
(PowerPoint, PDF, glossários, etc.) aos
participantes.

- Na hora da palestra, os participantes entram
em um Skypecast. O Skypecast é um serviço de
casting do Skype. Os participantes podem ouvir
o palestrante e acompanhar a apresentação em
seus próprios computadores.

- O Skypecast permite que o "palestrante"
passe o microfone para quem pedir. Além disso,
os participantes podem fazer comentários e
perguntas usando o chat.

Mais informações para palestrantes e
participantes em:

Participantes: http://www.ata-divisions.org/
PLD/webinars/webinar_attendants.htm

Palestrantes: http://www.ata-divisions.org/
PLD/webinars/settingup.htm

PS: essas páginas acabaram de ser montadas
e ainda não foram revisadas. Pedimos desculpas
antecipadas por erros e omissões.

Para participar é preciso um computador com
alto-falantes e microfone (recomendo
headphone), uma boa conexão com a Internet e,
claro, Skype instalado.

Pediria aos interessados em fazer
apresentações que entrassem em contato comigo.

New Orleans
Não andava muito animado com a idéia de ir

a New Orleans, mas agora que já fiz minha
inscrição e comprei a passagem, estou ficando
ansioso. Na programação preliminar são 13 os
workshops de português (http://www.atanet.org/
conf/2006/bylanguage.htm#p), alguns bastante
interessantes. Fora isso, na parte social, teremos
o jantar da PLD em conjunto com o da Divisão de
Intérpretes. Para quem não sabe, a administradora
da ID é a Gio, e ela é uma das grandes responsáveis
pelo evento. Se você ainda não se inscreveu,
inscreva-se (http://webpages.atlanticbb.net/
~giolester/).

Frustrações
Nem tudo sai do jeito que gostaríamos.

Queríamos que a ATA tivesse convidado o Paulo
e a Regina para esta ATA, mas por uma série de
motivos isso não foi possível. A Clarissa
empenhou-se no projeto, mas houve problemas
de prazo, dos assuntos das apresentações, etc.
Explicaremos tudo na reunião da PLD. Esperamos
que a confusão não se repita no ano que vem.

Pendências
Na lista que temos no Yahoo! (http://

tech.groups.yahoo.com/group/PLData-Online/),
foi proposto que montássemos uma página com
informações, comentários e avaliações de
dicionários. Queria avisar que o projeto não morreu
- só está no back burner.

Abraços,
Neco

O New York Times, em sua edição de 23
de outubro, destaca o Museu da Língua
Portuguesa, em São Paulo, e a situação da
nossa língua atualmente.

Confiram o artigo em
http://travel2.nytimes.com/2006/10/

23/world/americas/23brazil.html.

14 a 17 de maio de 2007
em São Paulo

"O Processo da Tradução:
uma história sem fim"

http://www.unibero.edu.br/ciati/
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VA: The ATA awarded you its highest honor, the Gode
Medal in 2000, but I would say that your strongest
credential as a translator is having been born
Hungarian. Since you could only use that extremely
difficult language  to talk to other Hungarians, how
many other languages did you learn as a child in order
to communicate with the rest of world?

GB: You're right, Vero, although I cannot take credit for
where I was born. Indeed, if you travel a couple of hundred
miles in any direction from Budapest, you must speak
another language to make yourself understood. I learned
German as a child from my mother, who was raised in
Austria and I left Hungary for the first time when I was 13.
Between that time and age 35 40 I lived in eight different
countries for periods varying from one to 15 years.

VA: Where were you living in 1956, that fateful year?

GB: I was studying Chemical Engineering in Moscow then, so
I looked at the Hungarian revolt from the other side of the
fence, i.e., until I really jumped over the fence and escaped
with my parents to Austria. Ultimately we ended up in Brazil.

VA: When you arrived in Brazil, did you finish your
studies?

GB: I first had to have my high school diploma revalidated
by passing an exam in Portuguese. I also passed the
admission exam to the prestigious Escola Politécnica de
São Paulo. I finished chemical engineering in 1962 and then
I got an MBA from the Escola de Administração de Empresas
da Fundação Getúlio Vargas.

VA: When did you leave Brazil?

GB: In 1971 I was invited to work at the corporate
headquarters of Alfa-Laval in Sweden.

VA: And there you fell in love... in Hungarian!

GB: Yes. I met Cathy, my Hungarian-born wife-to-be, in
Stockholm.

VA: You now live in Poughkeepsie, NY. How did that
happen?

GB: I was offered a position with the same Swedish
company's U.S. affiliate in 1977 in Poughkeepsie for one
year, and here I am, 29 years later in the same city with
an unspellable name.

VA: Then came a baby.

GB: Actually, two babies. Both David and Accurapid
Translation Services, Inc. were born in 1978.
VA: For how long have you been active in the ATA?

GB: I joined the ATA in 1978 and got my first accreditation

(English to Portuguese) one year later. I was the first
administrator of the first ATA division (the Science &
Technology Division) I served two terms on the Board, as
Ethics Chair, member of countless committees, and as
editor-in-chief of the Sci-Tech Translation Journal. I have
been an English-to-Portuguese grader since 1981, and I
chaired a task force to computerize the ATA's Certification
program.

VA: I don't remember any other time in my twenty-
five years of membership in the Association where
Ethics had a stronger presence.  What were the most
important issues during your tenure?

GB: I saw the role of the Ethics Committee then, as I see
it now, as a mediator in the business dealings between
translation providers and translation buyers and as an
educator of both in correct business practices. Most buyer-
vendor conflicts can be resolved by education, persuasion,
and mediation/arbitration. I'm a member of an ATA forum
moderated by Dorothee Racette and Nick Hartmann that
deals with business practices, and I intend to work with
them and other Board members to have the ATA assume
a more active role in helping resolve business issues between
members.

VA: During your tenure you produced an interesting
document related to professional
conduct.

GB: The Code of Professional Conduct and
Business Practices was prepared during
my term as Ethics Chair and at my initiative.
It is now being updated by a committee
headed by Courtney Searls-Ridge. I hope
that the new Code will continue to protect
the working translator and spells out the
mutual expectations of translation vendors
and buyers in accordance with the current
business environment.

VA: What, in your view, are currently the most
important ethical issues for the ATA?

GB:  In addition to the old issues we have new ones brought
about by technology and globalization. Should translators
pass on the savings  achieved by using technology (which
they have paid for) to their customers? Who owns the
translation memory that a translation company provides
and to which the translator contributes? How to deal with
the challenges of globalization? Again, these are not
abstract ethical issues, but practical problems our industry
is facing today and will increasingly face tomorrow.

VA: You have also served on the Certification Committee.
What are the most pressing certification issues?

GB: Certification has made tremendous progress.
More objective criteria have been established for

passage selection and grading; grader training has
been improved. One of the remaining major
challenges is the computerized certification exam.
In addition, exam sittings abroad and certification
of non-ATA members are issues to be discussed
with careful weighing of the pros and cons.
One important and divisive issue is Continuing
Education as a condition to maintain one's
certification. I support CE in principle. However,
the CE point system should be simplified and input
from certified ATA members should be taken into
account.

VA: You launched a second publication in
1997....

GB: The Translation Journal (http://accurapid.com/
journal) has since evolved into a prestigious
international free publication. It carries 10 to 15
feature articles in each issue and receives 20-
25,000 visitors every week.

VA: An ATA committee is currently working on
ASTM and ISO standards.

GB: This is an important issue that will affect the
way large buyers will evaluate providers and purchase

translations. In Europe, many buyers
are already demanding that
translation providers go through a
very expensive ISO 9000 certification
process, although it has not been
proven that such certification
ensures translation quality. The ATA
should not permit that this process
be hijacked by the large multinational
companies who are grabbing an ever
increasing share of the translation
market.

VA: You are now on the slate for a position on the
Board.  What prompted you to run again for office?

GB: Our industry has changed tremendously since
my previous years of service on the Board. In addition
to the new technologies, we're facing competition
from all over the world and suffer pressures from
powerful players against whom the individual
translator is almost powerless. The ATA has done a
lot to equip us to face the global competition, but
more can and should be done. We should continue to
use technology to our competitive advantage and
counter the efforts of large multinationals to control
the translation market. What we in the ATA
accomplish in the next few years will define the
course of our industry for many decades. I believe I
have the vision, experience, and will to help steer
the ATA in the right direction as a member of its
Board of Directors.

Interview with Gabe Bokor
Verónica Albin
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Show, not tell. What I found to be the best
feature of Enéas' talk in Las Vegas was his
hands-on approach to controversy. It's one thing
for an expert to tell people to translate
something this, that, or the other way, but in
legal translation it's much more helpful to put
the dictionaries down for a minute and take a
look at the real structures and legislation
behind the concepts. And, how do we
"incorporate" the language concerns of our
educated but often monocultural lawyer-clients
without compromising meaning or ending up
doing their job?

With practical examples in a dynamic but
focused presentation, Enéas did a lot more
showing than telling for a group of startling
few translators: where was everyone? (Maybe
the Spanish legal translators did not realize
his know-how could have benefited them as
well.) Well, I was there. After all, not everyday
do we have an opportunity to interact with a
savvy pro with more than 30 years under his
belt! Enéas' approach is realistic and useful,
especially in an area where the commingling
of "right" and "wrong" is only too common.

William Steinmetz (SP - Brazil)
+55(18)3746-1757

Enéas' talk
THE UNSTEADY FOOTHOLD

OF LEGAL TRANSLATION ON A
WOBBLY CORPORATE LADDER

Ruth tornou-se enfermeira de oncologia há
um ano, já tendo também trabalhado como
enfermeira psiquiátrica. Antes de formar-se em
enfermagem, trabalhava como intérprete de
tribunal e da área da saúde.

Segundo o recenseamento de 2000 nos EUA,
existem mais de 28 milhões de residentes que
nasceram fora dos EUA (10% da população).

A interpretação médica é relativamente
recente: nos EUA, o Código Nacional de Ética para
Intérpretes da Área da Saúde data de 2004. Nem
sempre a função e os benefícios do trabalho do
intérprete profissional são entendidos - ainda
ocorrem situações em que funcionários de outras
áreas do hospital, filhos de pacientes ou qualquer
um na recepção que fale o idioma do paciente se
torna intérprete de improviso.

Ruth demonstrou a importância de se fazerem
anotações quando pediu que os presentes na sala
se entrevistassem. Numa consulta médica, fazer
anotações é essencial para não perder detalhes
de sintomas, freqüência, doses de remédios, etc.

A função do intérprete de medicina é facilitar
a comunicação e promover a conscientização sobre
a saúde. Isso torna seu papel consideravelmente
diferente daquele de um intérprete "clássico"
(discrição, neutralidade, não-interferência, etc.),
pois o intérprete de medicina desempenha
também a função de defensor do paciente. Nesse
tipo de interpretação, todas as partes envolvidas
estão do mesmo lado, não são adversárias, como
ocorrem nos tribunais.

Um bom trabalho de interpretação representa
uma economia considerável de dinheiro: quando
o médico não consegue conversar com um

paciente cujo domínio do inglês é limitado,  podem
ser necessários vários exames diagnósticos caros,
as consultas são mais longas, e pode haver ainda
risco de problemas relacionados a direitos civis.

Ruth apresentou um vídeo de interpretação
médica que contrastava uma consulta médica com
a presença de um intérprete profissional com uma
outra consulta em que uma funcionária da
recepção do hospital fazia as vezes de intérprete.
A intérprete improvisada  excluía informações,
não era precisa, trocava o significado das palavras,
omitia referências culturais que limitavam o
entendimento do médico, fornecia conselhos de
saúde por conta própria ao paciente, etc.

O intérprete profissional, por sua vez,
sentou-se discretamente um pouco atrás do
paciente, denotando que a comunicação deveria
ser estabelecida principalmente entre o paciente
e o médico. Antes de a consulta começar, o
intérprete se apresentou ao paciente e
comunicou sucintamente como seria feita a
interpretação. Sua interpretação era fiel e
objetiva. Num dado momento, o intérprete fez
um aparte ao médico para poder explicar-lhe
algo característico e peculiar à cultura do
paciente - demonstrando assim o papel de
intermediário cultural.

O tempo reservado à apresentação,
infelizmente, não foi suficiente para que Ruth a
terminasse, mas os presentes receberam cópias
do código de ética do NCIHC (National Council on
Interpreting in Health Care) e dos slides da
apresentação.

Isabella Laterman

Las Vegas reviews

Interpretação Médica: Ruth Marcondes Weinfeld

Surfando na web encontrei este glossário português>inglês de finanças:

http://www.cepefin.com.br/dicionario_financas.xls

O website é do Centro de Pesquisas em Finanças e ele parece bem completo -

mais de 5000 termos.

Recado
do Nelson

Notas sobre a apresentação de Ruth Marcondes Weinfeld sobre Interpretação Médica (Medical Interpretation:
Suggested Guidelines for Effective Communication in the Healthcare Sector)

Las Vegas, 28 de abril de 2006
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The seminar was attended by 13 participants
and lasted about 40 minutes.  The language of
presentation was Portuguese with English
translated expressions being introduced
occasionally.

Mr. Badra opened the session reminding all
of us that he was a past speaker at the Financial
Conference, held in New Jersey of 2005.  This
lecture covered a brief overview between the
American and Brazilian investment market of
mutual funds.

In his opening statement, the speaker noted a
clear and distinct point that in Brazil there is only
one type of investment strategy, thus the Brazilian
mutual fund investment market is quite simple in
comparison to the American mutual funds market.
After explaining about the Brazilian Capital Market,
other topics of discussion were:

1. Classification of International Mutual

Funds  (Fundos Mútuos Internacionais-

Classificação)

2. Terminology (Terminologia)

3. Types of Shares (Tipos de Cotas)

4. Strategies of Investments  (Estilos de

Investimentos),

5. Objectives of Investments (Objetivos de

investimentos)

6. Administrative Structure (Estrutura

Administrativa)

7. Allocation of Funds (Alocação de Ativos)

8 . Rebalancing (Rebalanceamento)

He emphasized proper translation for the
following financial terms:

§ Shares and cotistas should be translated as
Shareholders (not cotaholders).

§ Shares or Units  - correct translation should
be Cotas (not ações ou unidades).

§ Taxa de Ingresso - this term should not be
translated as Encargo sobre Vendas nem
Comissão de Vendas.

§ Fundo de Fundos - should not be translated
as Fund of Funds. The correct term was not
clear.

§ Growth - should be translated as
Crescimento ou Valorização depending on
the case.

§ Yield - correct translation should be
Rendimento

§ Stock Funds or Equity Funds  =  Fundo de
Ações

§ Redemption Fee  =  Taxa de Resgate
§ Contingent Deferred Sales Charge  =  Taxa

de Ingresso Diferida Contingente
§ Fixed Income Funds  =  Fundos de Renda

Fixa
§ Hedge Fund or Alternative Investments  =

Fundos Hedge ou Investimentos
Alternativos

§ Fixed Income Funds  =   Fundos de Renda
Fixa

§ NAV - Net Asset Value  =  Valor da Cota
§ Roll-up Shares  =  Cotas de Capitalização
§ Income Shares  =  Cotas de Rendimento
§ Market Capitalization  =  Valor de Mercado

(not Capitalização de Mercado)
§ Umbrella Funds  =  Fundos de Múltiplos

Compartimentos ou Fundos Guarda-Chuva
§ Aggressive Growth  =  Valorização Agressiva

These were some of the highlights of this
very informative and interesting presentation.

For further clarifications or questions, please
contact mbadra@terra.com.br

Las Vegas reviews

Marcio Badra

MUTUAL FUNDS / FUNDOS MÚTUOS
Presented by Marcio Badra on April 29, 2006 PLD Mid-year Conference, Las Vegas, Nevada

by Joan Nogueira (braexp@aol.com) Na família já sou conhecida como meio jurássica.
Câmera digital? Comprei minha primeira esse mês. Só
tenho telefone celular há um ano e pouco. Amo cinema,
mas máquina de DVD é novidade desse ano aqui em casa.
Internet sempre acho que surfo bem, mas basta uma
visitinha de meu sobrinho de 11 anos pra eu mudar de
idéia...

De uma coisa, porém, sempre me orgulhei - a
proficiência com meu processador de texto. Word é
comigo mesmo. Noventa por cento do meu trabalho é
feito em Word. Aos dezoito anos eu já ganhava prêmio
de rapidez em datilografia. Teclado meu tem sempre
letra desbotada.

Mesmo assim tomei meu assento no encontro da
PLD em Las Vegas, com um sorriso paciente, para a
palestra “Don’t Fight With Your Tools”. Paulo Lopes prima
pela laboriosa preparação de suas apresentações, e não
deu outra. Quanto mais ele falava e mostrava, no entanto,
mas o meu queixo caía. Lá pelo final eu só fazia pensar
num colega que foi meu mentor no início da carreira.
Quando se irritava com minhas perguntas, me jogava:
“olha, ler manual é bom, viu?”

Tenho até medo de perguntar, mas qual é o leitor
que sabia que CTRL Z faz o comando “Undo”? Que CTRL
F4 fecha um arquivo e que ALT F4 fecha um programa?
E como é que você abre um documento novo sem o
mouse? A resposta é CTRL “O”. Não, eu não sabia. Muito
orgulhosa da minha rapidez, venho submetendo há anos
meus próprios pulsos e meu pobre camundongo a
ginásticas e torturas totalmente desnecessárias. Minha
tecla F12 nunca trabalhou na vida e só agora aprendi que
ela faz o “Save As” sozinha, feliz e divorciada de seu
vizinho roedor. Para abrir um outro arquivo numa fração
de segundo? Basta o CTRL F12.

Desculpas tenho em abundância. Moro sozinha em
meu país de imigrante, onde cheguei também sozinha.
Trabalho em casa, como tantos de nós. Qualquer ajuda
custa $80 a hora. Na minha casa, manual de software é
quem nem vaso de flor na estante, cuja única visita é
um espanador de vez em quando. Mas não é verdade que
a gente aprende mesmo é botando a mão? Aprendi Word
em casa de amigos, lutando com meus “papers” para a
faculdade e minhas primeiras traduções amadoras, antes
de comprar meu primeiro computador.

Lição de humildade. E pensar que cada minuto que a
gente perde brigando com Word, como disse o Paulo
desafiou, é dinheiro vivo que a gente perde.

Estou decidida a obedecer o mestre e começar
visitas freqüentes ao “porão” do Word, onde todas as
engrenagens cruciais estão localizadas. Falo do “Tools”. E
mais essencial e profundo, o “porão do porão”, isto é, o
“Options”. Valeu, Paulo.

Paulo Lopes
Você domina seu Word?

Reflexões sobre Palestra do Paulo
em Las Vegas, por Tereza Braga
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Já que estamos em plena Copa do Mundo,
façamos uma analogia entre a tradução e o ludopédio
no que diz respeito ao nosso tema: principalmente
na área jurídica, ela requer muita habilidade, jogo de
cintura e experiência, ao passo que a tradução
técnica é bem mais mecânica e burocrática. Seria
mais ou menos como comparar o "jogo bonito" da
seleção canarinho com o futebol forte, organizado
porém previsível da dona da casa nesta Copa.

Existe, contudo, uma mescla entre as duas
escolas, que gerou a seleção do Mr. Grape Vine,
a.k.a. Parreira, que é forte mas não tão hábil quanto
o "time do povo"... mas que, segundo o próprio,
teria mais potencial para sagrar-se vitoriosa.

De forma análoga, entre as diversas
ramificações da Propriedade Intelectual, mais
especificamente da Propriedade Industrial, as
patentes são - sem a menor sombra de dúvida - a
ramificação mais interessante e fértil do mercado
de tradução. Pode-se dizer que se trata de uma
combinação de Tradução Técnica com Tradução
Jurídica.

O que é uma patente?
É um direito de propriedade industrial que confere

ao titular o direito exclusivo de uso do seu objeto
durante determinado período. Implica um intercâmbio,
em que o Estado confere exclusividade pelo respectivo
período em troca da revelação dos detalhes do objeto
da patente. Assim, torna-se possível sua reprodução
por um técnico da área, obtendo o Estado, por sua
vez, o desejado avanço tecnológico.

Do que é composta uma patente?
Basicamente, consiste em um relatório descritivo,

um resumo, figuras (ou não) e um quadro reivindicatório.
É nas reivindicações que se encontra o coração da patente.
Nelas, se manifesta tudo aquilo sobre o que se deseja
obter exclusividade. Todo o resto lhes é acessório e
subsidiário.

Generalidades
Todos os dias, mundo afora, são depositadas

milhares de patentes dos mais distintos produtos e
processos industriais e nos mais diferentes campos

| canto legal |

da tecnologia. Desde fármacos, passando pela
eletrônica e até - pasmem - uma simples pá-de-
lixo. São depositadas, ainda, as famosas wacky
patents, tais como as de moto contínuo (perpetual
motion) ou disco-voador.

Quase tudo pode ser objeto de uma patente
(não vamos usar o termo "patentear"). Todavia, cada
país possui um sistema independente com suas
próprias proibições particulares. No Brasil, por
exemplo, métodos de negócios e seres vivos
complexos não podem ser objeto de patente, ao
passo que nos Estados Unidos as possibilidades são
amplas até demais. De acordo com a Suprema Corte
americana, em Diamod v. Chakrobarty (1980),
"anything under the sun made by man" pode ser
objeto de patente.

A diferença entre esses sistemas também influi
no estilo de redação das patentes, o que acarreta
uma série de dificuldades para o tradutor.
Geralmente, um relatório de patente é traduzido
para que ela possa ser depositada no órgão
competente (PTO - Patent and Trademark Office)
local.

A importância da tradução técnica no contexto
das patentes reflete-se na excelência da proteção
do direito nascido da interpretação correta de quem
traduz o pedido, pois uma tradução mal feita pode
invalidar todo o trabalho original e tornar o direito do

requerimento indefensável. Portanto, todo cuidado
é pouco ao se traduzir uma patente, sobretudo no
que concerne suas reivindicações.

Links úteis
www.inpi.com.br
www.uspto.gov
www.wipo.int
www.european-patent-office.org

Enéas Theodoro Jr. é tradutor na área do Direito e
intérprete judiciário, presidente da TransSEND Translation
Services, Inc., em Tucson, Arizona.

E-mail: theodoro@comcast.net

Felipe Bocardo Cerdeira é advogado militante na área
da Propriedade Intelectual e sócio do escritório Tragante e
Cerdeira Advogados Associados em São Paulo, SP, Brasil.

E-mail: felipecerdeira@globo.com

Romeu Guilherme Tragante, advogado militante na
área de Propriedade Intelectual, sócio do escritório Tragante
e Cerdeira Advogados Associados, procurador federal
aposentado, sediado em São Paulo, Brasil.

E-mail: romeutragante@globo.com

Enéas Theodoro Jr., Felipe Bocardo Cerdeira e Romeu Guilherme Tragante

"Death ray, my ass!" exclaimed the patent lawyer, leaning back inside his office window.
"It doesn't even slow them down!"

Propriedade Intelectual - Parte III - Quando a tradução é patente...

abstract resumo
applicanttitular

best mode for
carrying out

the invention descrição detalhada da invenção

continuation /
continuation-in-partcertificado de adição

description of preferred
embodimentsdescrição detalhada da invenção

design patentregistro de desenho industrial
dependent claimreivindicação dependente

drawings figuras
independent claimreivindicação independente

invention patent patente de invenção
letters patentcarta patente
office actionexigência

patent depósito de pedido de patente /
application filingsolicitação de pedido de patente

plant patentregistro de cultivar
patent specificationrelatório de patente

priority claimreivindicação de prioridade unionista
prior artestado da técnica

reexamination
proceedingprocesso de nulidade administrativa

utility
model patentpatente de modelo de utilidade

Um pouco de terminologia
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A previous article ("Nautical imagery in
everyday Portuguese", PLData, Feb. 2006)
explored the richness of nautical imagery in
the Portuguese of Brazil, and not surprisingly
food, cooking, and eating supply a similar
wealth of metaphor for the creative
vernacular, reflecting, of course,
the particular culinary
practices of the country.

Some things are almost
universal, of course, with
our "daily bread" and its
imagery, found in any
culture that eats wheat. The
basic, fundamental nature of
bread is reflected in the saying "
Pão, pão, queijo, queijo" (Bread, bread,
cheese, cheese). This means
"straightforwardly, clearly, simply, without
complication or obfuscation", recalling the
admonition of the King James Version of
the Bible to "let your yea be yea, and your
nay, nay". And the spiritual nature of bread
is further reflected in the expression "comer
o pão que o Diabo amassou" (to eat the bread
which the Devil kneaded), that is, to suffer,
to pass through many trials. The origin of
this expression is unclear - it may refer to
the first temptation of Jesus in the desert,
reported in Matthew, where the Devil,
confronting Jesus after he had fasted for
forty days, invites him to assuage his hunger
by turning the stones in bread, or possibly to
the passage in John where Satan enters into
Judas after he has eaten the bread which
Jesus gave him. The expression is not to be
found in American folklore, but is current in
Grenada in the Caribbean. The ubiquitous
presence of fresh bread in the padarias of
Brazil (and its low price, and high quality, as
established by the government) means that
anyone insists on saving a few pennies by

eating day-old bread must be really stingy -
hence the most common expression for the
cheapskate - pão-duro (stale bread). Likewise,
when you say that someone is "farinha do
mesmo saco" (flour from the same sack) this

is always negative (unlike "birds of a
feather" in English). For example,

Brazilians learned over the
last four years that the PT
was just as bad as all the
rest, at least according to
Adilson Siqueira, a former
PT activist, who says that
changes in the party meant

that it was "farinha do mesmo
saco".

But most of the time, at least in Brazil,
bread is fresh, hot, and delicious - just like a
sexy young man, who in the slang of a few
decades ago was a "pão" (bread). The "ão"
sound also recalls that of the augmentative
ending, something innately masculine - the
"pão" might be "bonitão, grandão, fortão,
gostosão" (handsome, big, strong, sexy).
Those less attractive to the opposite
sex might be tagged, on the
other hand, as "moscas de
padaria" - flies which buzz
around the sweet breads, but
almost not worth the bother to
swat.

Italian food is very common
in Brazil, which had a major
immigration from the peninsula,
particuarly to the state of São Paulo.
Anyone who has been following Brazilian
politics recently knows that no matter what
the partisan disagreements may be on the
surface, sooner or later everything will "acabar
em pizza" (end up in pizza). Like a big Italian
family, which may have loud and vociferous
disagreements, but at the end of the day will

sit down and eat at the same table, politicians
in Brazil will eventually be sharing a pizza
(after all, who doesn't like pizza?), even if
they are from different parties.

Soup is another potent generator of
metaphor. The fact that soup requires no
chewing makes it a synonym for something
easy. A woman who walks by "dando sopa"
(giving soup) is one who seems to be an
easy target for the lusty male. This doesn't
mean that she is necessarily "dando mole"
(giving soft), or showing clearly that she is
interested. (The final term in this series is
"dar em cima", which we would translate in
English as "hitting on"). And so something
which "não é sopa" (is not soup), is difficult
(as in the title of the 1957 film "Titio não é
sopa", which lets us know that Uncle is a
handful).

The expression "cair como sopa no mel"
seems at first to have to do with soup, but
instead has to do with the practice of dipping
your bread in something liquid to soften it
(or to make it more tasty). In Brazil this would

be "molhar" (to moisten), but in
Portugal "ensopar". What is "sopa" is
not soup, but a piece of bread which
is moistened with honey. This
imagery recalls the sexual slang
expression (very common in
Brazil) "molhar o biscoito" - to
moisten the cookie. (Perhaps
the most widely known
occurrence of this is the popular

song by Gabriel o Pensador from
1998 - 2345678 - Tá na hora de molhar o
biscoito!)

Brazilians are just as fond of sweets as
the rest of the world, if not more so, not
surprising in a country with so much sugar
cane. Of course, like anything delicious, tasty,
and seductive, sweets must be indulged in

Food and life
metaphors from kitchen and table in Brazil

Tom Moore
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with moderation, or at least so we are told by
the dictum "quem nunca comeu melado
quando come se lambuza" (someone who
has never eaten molasses licks himself when
he finally gets some), the moral being that if
you are not used to a pleasure, you overdo
it). Sweets are used as terms of endearment
- a woman may be "docinho de coco" (coconut
candy, but metaphorically sweetie,
sweetheart), and an attractive man may be
the "rei da cocada preta" (the king of black
coconut sweet) - the title of a song by the
late sambista Bezerra da Silva, but still very
current in contemporary slang.

Not all of these expressions are positive.
A "bolo fofo" (fluffy cake) is someone is
not too smart. A Brazilian may sarcastically
say that someone is "tão doce como doce
de jiló"  (as sweet as a dessert made from
jiló, a famously bitter vegetable). Something
that is overly sweet (the English of E. Nesbit's
day would have said "treacly", from "treacle")
is "melado" (molasses). A vapid film, or
indeed anything which is sweet with no
nutritive value is "agua com açucar" (sugar
water). And perhaps the most common food
metaphor in the daily newspapers is that
which accuses Geraldo Alckmin, the former
governor of the state of São Paulo, of being
bland. His opponents claimed that the
politician was like a "picolé de
chuchu" (a chayote popsicle), a
notion about as appetizing as
broccoli ice cream (yes, there
really is such a thing - see
the Daily Mail ( http://
www.dailymail.co.uk/pages/
l ive / a r t i cl e s / h e a l t h /
w o m e n fa m i ly . h t m l
?in_article_id=360344&in_page_id=1799 ).
The label stuck, and now in every political
cartoon about Alckmin there is the

everpresent chuchu.
Someone who wants guidance from

popular wisdom will generally have no
problems finding proverbs to support either
side of any question. A Brazilian who wants
to say that something is easy as pie, a piece
of cake (to cite but two food expressions from
English) will say "mamão com
açucar" (papaya with sugar).
But if he wants to
emphasize that no reward
comes without a cost, he
will tell you that "rapadura
é doce, mas não é mole não"
(the molasses candy is sweet, but it is hard
as a rock), and may go on to add "quer mole
senta no pudim!" (you want it easy? sit on
the pudding!)

Brazilian Portuguese is rich in food
metaphors for the vicissitudes of life.
Someone who has "put their foot in it",
making a major misstep, is said to "enfiar o
pé na jaca", that is step in a jackfruit, a large,
green fruit whose innards are gloppy. A
complicated mess or problem is said to be
"angu de caroço", literally "lumpy corn mush",
and what we might call a ruckus in English
is a "sururu" (literally, a sort of crab found in
salt marshes). A difficult problem that you
have to solve means you have to "descascar

abacaxi" (peel a pineapple), and
such a problem can also be a
"pepino" (cucumber - due to
the labor necessary to peel
it?) Someone talking

nonsense is "falando
abobrinha" (abobrinha=squash).

Those whose fantasies are far
removed from reality are said to

"viajar na maionese" (tripping on
mayonnaise), or to "pirar na batatinha" (go
nuts on potatoes). If you are going to have to

Food and life
metaphors from kitchen and table in Brazil

(continued)

suffer together with someone over the long
term, that means you will be doing it long
enough to "comer um saco de sal juntos"
(eat a sack of salt together).

Ideas of food are, of course, ever present in
the bedroom, and in relations between the sexes

in general. One of the commonest
expressions for sex is the verb
"comer" (to eat), but used only

in the active sense. Both men and
women can "eat", though a woman may

also "dar" (give). A woman who is ill-
tempered is often thought to be "mal-comida"
(badly eaten). Since, metaphorically, the woman
is providing the food to eat, she is often
compared to the "panela" (saucepan) in which
the food is prepared. Popular wisdom tells us
that, in spite of the fascination with youth,
"panela velha é que faz comida boa" (it's the old
pan that makes good food), a saying incorporated
in a popular song by sertanejo star Sergio Reis
(a variant says that it is the "galinha velha que
da bom caldo" - the old chicken makes good
broth). In contrast, we have the "garota Coca-
Cola" (Coca-Cola girl), someone with lots of
fizz, but who is not nutritious (let's just say
that she doesn't put food on the table). Both
handsome men and attractive women can be
"filé" (filet mignon), but what the Brazilian
usually gets at the table, and in bed, is "arroz
com feijão" (ordinary, everyday sex). Your
partner may be "manteiga derretida" (melted
buttter), which means that they are sentimental,
and if you are truly blessed they will be your
"metade da laranja" (your other half). A man
will be happy to romance an "uva" (grape - pretty
woman), but a woman certainly doesn't want a
banana (a wimp).

    There are  many more expressions to
be explored, but as I don't want you to think
that I am just "enchendo linguiça" (killing
time) we can leave it at that.
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PLD member and Portuguese translator Naomi de
Moraes will be presenting the topic “How to Use
Linguistic Corpora to Improve Your Translations” with
examples in English and Portuguese. It is listed under the
Training & Pedagogy category because the topic is useful
for all languages, but the examples were taken from
work done by the author, and thus are in Portuguese

and English. It will be Saturday from 3:30 to 5:00, right
after the Portuguese Language Division Annual Meeting.

Abstract: The use of corpora is one of the best ways
for translators to improve their translations on their own. A
corpus is a collection of texts either with or without their
corresponding translations. I will describe the types of data

extracted from corpora, how you can create your own or
use ready-made corpora, or take advantage of the corpora
built automatically by translation memory tools like
DejaVu, Trados and SDLX while you work. Corpora are
perfect for the translator studying a new source language,
working in a new sub-area (law, medicine, etc.) or out of
their mother tongue, but we all can learn from them.

Vocabulary for Mental Status and
Competency Exams (Portuguese<>English)
Zarita Araújo-Lane and Vonessa Phillips
Thursday, 1:45pm-2:30pm - All Levels

Challenges of Translating
for the Travel Industry
Henrique Levin and Thelma L. Sabim
Thursday, 2:30pm-3:15pm - All Levels

Translating Financial Statements
into Brazilian Portuguese
Márcio H. Badra
Friday, 1:45pm-3:15pm - All Levels

Roundtable on Portuguese
Translation Issues
Edna H. Ditaranto
Friday, 3:30pm-5:00pm - All Levels

Court Interpreter Training Materials
Arlene M. Kelly
Thursday, 3:30pm-4:15pm - All Levels

Immigration Court Terminology Workshop
J. Henry Phillips
Saturday, 9:15am-10:00am - Intermediate

Loud and Clear: Voice-Over Techniques
Aida Lucia Ferreira
Saturday, 10:15am-11:45am - All Levels

Programação Preliminar

Over 175 educational sessions that focus on
more than a dozen different languages and a
variety of specializations

 Learning from speakers who are experienced
translators and interpreters, many of whom are
also educators, attorneys, physicians, CEOs, and
managers

 Over 50 exhibits featuring the latest
publications, software, and services available that
fit the unique needs of translators and interpreters

 The Job Marketplace where individuals can
market their services and meet potential
employers in person

 Opportunities to network with over 1,200
translators and interpreters from the U.S. and
around the world

 And much more!

Check out the ATA website for updated
information about the Conference at:

http://www.atanet.org/conf/2006/

SEE YOU THERE!

ATA 47th Annual
Conference

November, 1-4, 2006

Sheraton Hotel

Portuguese Language
Division Annual Meeting
Clarissa Surek-Clark
Saturday, 1:45pm-3:15pm - All Levels

Human Rights and
International Development
Mônica de Araújo Pinho Sawyer
Saturday, 3:30pm-4:15pm - All Levels

Translating Lobo Antunes, or
a Translator's Own
Conhecimento do Inferno
Clifford E. Landers
Saturday, 4:15pm-5:00pm - All Levels

Brazilian Police Reports and Sight
Translation
Arlene M. Kelly
Thursday, 4:15pm-5:00pm - All Levels

Translating for the World Cup 2006
Emily S. Tell
Friday, 10:15am-11:45am - All Levels

Marketing for Interpreters
Giovanna L. Lester
Saturday, 8:30am-9:15am - All Levels

Visit http://www.atanet.org/conf/2006/
for updated information!
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A temporada do Oscar, em que
filmes indicados ao prêmio são lançados
no Brasil, oferece todo o ano a
oportunidade de conferir como os
distribuidores brasileiros resolveram
batizar os principais títulos da
temporada. Não é trabalho dos mais
fáceis. Muitas vezes, a tradução literal
soa esquisita em português e promove-
se uma adaptação. É o caso, neste ano,
de Marcas da Violência (A History of
Violence, uma história de violência),
Johnny and June (Walk the Line, ande na linha) e Terra
Fria (North Country, terra ao Norte), que optam por
soluções razoáveis.

Em alguns casos, no entanto, as alternativas são
duvidosas. O Castelo Animado dá sentido ambíguo ao
original, Howl’s Moving Castle, o castelo (de Howl) que
se move. Até mesmo O Jardineiro Fiel, tradução correta
de The Constant Gardener, alimenta duplo sentido: como
a trama fala de infidelidade, o “fiel” pode ser entendido
nesse contexto (e não no de regular, constante). Ir ao pé
da letra, bem se vê, é não raro ser infiel.

Cinderella Man (o homem-cinderela) virou A Luta
pela Esperança. E Ponto Final traduz euivocadamente
Match Point, termo de tênis e de outros esportes que se
refere ao “ponto do jogo”, aquele que pode decidir a
partida – mas, se o competidor em desvantagem for
capaz de revertê-la, a disputa continua. Logo, ele não é
necessariamente “final”. Além disso, o termo é de uso
universal em inglês.

Os filmes desta temporada recorrem também a
um recurso freqüente, o do complemento ao título
original. Crash, por exemplo, ganhou o apêndice No Limite,
enquanto Syriana tem o subtítulo A Indústria do Petróleo.
No primeiro, a alternativa é interpretativa; no segundo,
descritiva. Em ambos, desrespeita-se a idéia de sentido
aberto que o original em inglês buscava.

Língua selecionou, entre os filmes indicados ao
Oscar nos últimos 30 anos, os melhores exemplos de
cada uma dessas soluções.

Sérgio Rizzo é jornalista e professor, editor da
revista Educação, crítico da Folha de S.Paulo e colunista
do UOL News.

Meu título em suas mãos
Batizar filmes estrangeiros em português exige talento

para criar boas alternativas e evitar distorções
Sérgio Rizzo - Revista Língua Portuguesa

SALVOS PELA LEGENDA
Adaptações de sonoridade forte que escapam da tradução
literal não desvirtuam o sentido do filme e funcionam bem

A carga simbólica de Mystic River (“rio místico”) contida no título do filme de Clint Eastwood
não tem força, se traduzido literalmente, de Sobre Meninos e Lobos – a versão em português
sugere elementos da trama sem com isso reduzir o caráter enigmático e a intenção poética
pretendida pelo original.

Uma luta de adjetivos. Touro Indomável foi uma solução mais precisa de Raging Bull do que
seria sua tradução literal, “touro enraivecendo”. A adaptação em português enfatiza o aspecto do

termo, não a noção do tempo, como o original permitiria. Uma alternativa, Touro Irado, tem igualmente menos
força que o adjetivo “indomável”.

TÍTULO ORIGINALSIGNIFICADO COMO FICOU NO BRASIL
Mystic River Literalmente “rio mítico” Sobre Meninos e Lobos

The Right Stuff A coisa certa Os Eleitos

Starting Over Começar de novo Encontros e Desencontros

Same Time, Next Year Mesma hora, no próximo ano Tudo bem no Ano que vem

The Silence of the LambsO silêncio dos cordeiros O Silêncio dos Inocentes

The Fisher King O rei pescador O Pescador de Ilusões

Big Grande Quero Ser Grande

Broadcast News Notícias de TV Nos Bastidores da Notícia

Children of a Lesser GodFilhos de um Deus menos Filhos do Silêncio

The Big Chill O grande calafrio O Reencontro

Only when I Laugh Apenas quando eu sorrio O Doce Sabor de um Sorriso

Ordinary People Gente comum Gente como a Gente

Raging Bull Touro enraivecido (ou touro raivoso) Touro Indomável

All That Jazz Expressão idiomática de movimentoO Show Deve Continuar

Days of Heaven Dias de paraíso Cinzas de Paraíso

Saturday Night Fever Febre de sábado à noite Embalos de Sábado à Noite

Marathon Man Homem da maratona Maratona da Morte

Network Rede de televisão Rede de Intrigas

Il Postino O carteiro O Carteiro e o Poeta

Dead Man Walking Homem morto a caminho (frase usada Os Últimos Passos de um Homem

para avisar que um condenado à pena

de morte segue para o local da execução)

As Good as It Gets Tão bom quanto se consegue Melhor É Impossível

Good Will Hunting Trocadilho: em busca do bom Will Gênio Indomável

(nome do protagonista) ou de

“boa vontade” (goodwill)

Wag the Dog Abane o cachorro Mera Coincidência

The Full Monty Strip-tease completo Ou Tudo ou Nada

Being John Malkovich Sendo John Malkovich Quero Ser John Malkovich

In the Bedroom Sobre um garoto Um Grande Garoto
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BARBEIRAGENS EM TELA GRANDE
Versões em português que distorcem o sentido dos títulos originais de filmes estrangeiros

Godfather
The Godfather (literalmente, “O padrinho”) reitera a corrente de relacionamentos e compadrios – forma com a qual

se equilibra o comando do patriarca dos Corleone. O Poderoso Chefão tem outra pegada, enfatiza a liderança de uma
rede criminosa. A diferença é menos sutil do que parece. O título em português não mente, mas não tem o alcance
semântico da expressão em inglês. Embora consagrado no vocabulário nacional, “podereso chefão” reduz a leitura que
o original fez.

After Hours
A idéia de transformar incidentes que ocorrem após o horário de trabalho num mundo misterioso e imprevisível, fora

do controle da lógica capitalista, dá a força do título After Hours (literalmente, “depois do expediente”), de Martin
Scorsese. A versão em português, um literal, incompreensível e sintaticamente pouco sustentável Depois de Horas,
queima essa possibilidade de leitura

Million Dollar Baby
Million Dollar Baby (“a menina de um milhão de dólares) não entrega o ouro de cara: descreve a protagonista que

tenta sair da sarjeta por meio do boxe. Emite a idéia de um prêmio a coroar a obstinação da heroína, que vive
sentimentos crus e afagos. O título em inglês nos induz a uma expectativa que será redefinida. Menina de Ouro esvazia
a ambiguidade original e confere uma afetuosidade inata à personagem, que não é a tônica da história.

TÍTULO ORIGINAL SIGNIFICADO COMO FICOU NO BRASIL
After Hours Depois do expediente Depois de Horas
Million Dollar Baby Menina de um milhão de dólares Menina de Ouro
The Godfather O padrinho O Poderoso Chefão
Misery Angústia Louca Obsessão
Crimes and Misdemeanors Crimes e contravenções Crimes e Pecados
Music Box Caixa de música Muito mais que um crime
Parenthood Paternidade O Tiro que não Saiu pela Culatra
Working Girl Trabalhadora Um Secretária do Futuro
A Room with a View Um quarto com vista Uma Janela para o Amor
Out of Africa Fora da África Entre Dois Amores
The Killing Fields Os campos de extermínio Os Gritos do Silêncio
Country Terra (ou campo) Minha Terra, Minha Vida
The Karate Kid O garoto do karatê A Hora da Verdade
My Favorite Year Meu ano predileto Um Cara muito Baratinado
An Officer and a GentlemanOficial e cavalheiro A Força do Destino
Coal Miner’s Daughter A filha do minerador O Destino Mudou Sua Vida
The Great Santini O Grande Santini O Dom da Fúria
Bound for Glory Limite (divisa) para a glória Essa Terra É Minha Terra
Farewell, My Lovely Adeus, minha adorada O Último dos Valentões
What’s Eating Gilbert Grape O que está comendo Gilbert Grape Gilbert Grape – Aprendiz de Sonhador
The Shawshank Redemotion A redenção de Shawshank Um Sonho de Liberdade
Breaking the Waves Quebrando as ondas Ondas do Destino
The Crying Game O jogo de lágrimas Traídos pelo Desejo
Sleepless in Seattle Insone em Seattle Sintonia de Amor
That Thing You Do! Aquilo que você fez The Wonders – O Sonho não Acabou

(título de uma canção)
LA Confidential Los Angeles Confidencial Los Angeles – Cidade Proibida

(nome de uma revista)
The Thin Red Line A tênue linha vermelha Além da Linha Vermelha
The Straight Story A história de Straight História Real
Sweet and Lowdown Doce e baixo (ou suave e sujo) Poucas e Boas
Lost in Translation Perdido na tradução Encontros e Desencontros

Meu título em suas mãos
continuação

Sinto informar aos colegas e amigos o

falecimento dia 29/9, do jornalista e

tradutor Wilson Velloso em Zephyrhills,

Florida, EUA, onde residia.  Paulistano

nascido no Brás, tornou-se cidadão

americano, tendo residido por mais de 50

anos nos Estados Unidos.

Foi colaborador da Folha de S. Paulo nos

anos sessenta (coluna “Seixos Miúdos”),

chefe de imprensa da OEA em Washington,

DC, traduziu diversos livros, dentre os quais

“1984” de George Orwell.  Como jornalista,

viveu e trabalhou na Argentina e no Uruguai,

além de haver trabalhado na BBC em

Londres.  Apesar do temperamento forte,

tinha uma veia humorística imbatível.  Se

dizia ateu, mas previa acontecimentos com

incrível precisão; se dizia budista, mas era

impaciente e muito pouco contemplativo;

se dizia de origem judaica (foi casado com

duas judias) porque, segundo suas

pesquisas genealógicas, Velloso era nome

espanhol cristão-novo. 

Uma perda muito grande para seus

muitos amigos e leitores.  Para mim, uma

dor enorme.

Adeus, pai.  Meu eterno amor e

admiração.

Heloisa Velloso

Contexto Tradução e Interpretação

São Paulo, SP

Nota de Falecimento I
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TUDO EXPLICADINHO
Algumas traduções em português optam por acrescentar informações ao título original

O Brasil fez escola com traduções acacianas de filmes estrangeiros, como aquelas que mantêm o título original,
mas acompanhado por um comentário que o parafraseia, repetindo com outros termos o sentido já expresso. Na maioria
das vezes, a redundância mostra apenas falta de criatividade para criar uma versão em português tão enfática quando
o original. É o caso recente de Crash – No Limite. Mas há vezes em que há a paráfrase até dispensa o título original, mas
cede à tentação de contar, no título, o essencial do filme. Aí o resultado é tão redundante que nem o Conselheiro Acácio
seria capaz de criar. Noivo Neurótico, Noiva Neurótica, por exemplo, é a versão para Annie Hall, filme de Woody Allen
com Diane Keaton no papel-título.

TÍTULO ORIGINALSIGNIFICADO COMO FICOU NO BRASIL
Howards End Nome de uma propriedade Retorno a Howards End
JFK Inicias do presidente americano JFK – A Pergunta que não Quer

John Fitzgerald Kennedy Calar
Ghost Fantasma Ghost – Do Outro Lado da Vida
Annie Hall É o nome da protagonista Noivo Neurótico, Noiva Nervosa
Salvador De El Salvador, o país Salvador, O Martírio de Um Povo
The Dresser O camareiro O Fiel Camareiro
Missing Desaparecido Desaparecido, um Grande Mistério
Arthur É o nome do protagonista Arthur, O Milionário Sedutor
Ragtime É o nome de um estilo musical Na Época do Ragtime
10 10 Mulher Nota 10
Coming Home Vindo para Casa Amargo Regresso
Rocky É o nome do protagonista Rocky, um Lutador
Carrie É o nome do protagonista Carrie, a Estranha
Pulp Fiction Literatura Popular Pulp Fiction – Tempo de Violência
Quiz Show Programa de perguntas e respostas Quiz Show – A Verdade dos

Bastidores
Gosford Park Nome de uma propriedade Assassinato em Gosford Park
Sideways “Alto” (por efeito de álcool) Sideways – Entre Umas e Outras
Vera Drake É o nome da protagonista O Segredo de Vera Drake
Closer Mais perto Closer – Perto Demais

Meu título em suas mãos
continuação

Catarina Feldmann (Edinger)

In Memoriam

Tarefa difícil e dolorosa a de comunicar
o falecimento de pessoas muito queridas,
próximas, e de tanto significado. Nossa
querida Caty nos deixou no dia 18 de outubro,
depois de corajosa luta contra as
adversidades enfrentadas nos últimos
meses. Preferiu manter reserva sobre o
diagnóstico galopante e fatal; o que a família
e os pouquíssimos amigos com quem
compartilhou evidentemente respeitaram.

Caty faleceu na madrugada do dia em
que voltaria ao Brasil.  Na última conversa
que tivemos, no final da tarde do dia 16,
quando me comunicou que viria, senti
imenso receio de um vôo tão longo.

Avisados que voltaria ao Brasil, alunos
e colegas da Universidade,  bem como seus
amigos e familiares mais próximos,
estavam em sua casa no dia 17. Ficou feliz
em perceber tanta gente ao seu redor.

Na homenagem prestada, não faltaria
a leitura de um poema. Dos versos lidos
(Live a Life That Matters, de Michael
Josephson) que tão bem ilustravam a
personalidade e o caráter da Caty, os mais
eloqüentes:

What will matter is not your success,
but your significance.

What will matter is not what you
learned, but what you taught.

  What will matter is not your memories
but the memories that live in those who

loved you.

Das memórias que temos  e teremos
da Caty, mais ilustrativo ainda será um
trecho do discurso do rabino em sua
homenagem, em Paramus, New Jersey:

Catarina was a renaissance woman. She
was bright, worldly, intellectual, strong
willed; she loved nature, the outdoors,
mountain biking, sailing, swimming, the
ocean---She had a love for life-and that love

Nota de Falecimento II

A homenagem em São Paulo aconteceu
no dia 27 de outubro, no início do Shabbath. A
participação de um coral de crianças conferiu
um toque muito especial à cerimônia, e em
meio às saudades da grande amiga, a certeza
de que o ambiente da sinagoga era exatamente
ao seu jeito: de concentração, determinação e
objetivos claros, porém de maneira
descontraída, otimista, colorida, de aventura e
experimentação; ou, para usar um termo tão
pessoal da Caty,  quase "uma folia".  O rabino a
conhecia bem:

  Life was such an adventure for her.

Regina Alfarano

she instilled in all her children. Life was such an
adventure for her.  There was always so much to
learn and to do, so much to experience, and to
enjoy!
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Nos anos sessenta e setenta muitos brasileiros
foram convidados, sem nenhuma gentileza, a
deixar o país. Uma gente graduada nas melhores
universidades brasileiras tornou-se "persona non
grata" ao regime militar que enegreceu o azul dos
céus daqueles anos. Itália, Inglaterra, Holanda e
tantos outros países abriram as portas aos
intelectuais banidos do Brasil.

Os sucessivos planos econômicos dos anos
oitenta e início dos noventa produziram uma nova
massa de exilados, ou melhor: auto-exilado, pois
ninguém foi oficialmente mandado embora,
embora a situação econômica tenha exercido o papel
de carrasco. A nova leva de expatriados é composta,
na grande maioria, por uma gente simples que
busca a possibilidade de sonhos mais confortáveis.

Portanto, graças à instabilidade na balança
econômica brasileira, nos últimos quinze anos a
pequena colônia brasileira na Holanda deu uma
boa engordada.

Uma gente alegre, colorida e guerreira foi se
instalando nas principais cidades interferindo nos
cenários planos, pintando com outras cores o
cinzento inverno e mudando o ritmo do curto
verão.

E como as diferenças também funcionam
como ímã, o inevitável vem acontecendo nesses
anos: a união entre brasileiros e holandeses pelos
laços do amor. Os casamentos se multiplicam - e
subtraem - mas esse é outro assunto, e os frutos
dessa mistura vão brotando fácil feito cacto na
caatinga.

Nasceram 149 crianças "brasilandesas" em
1999 contra 93 em 1995 e aprendendo desde cedo
a conviver com as duas culturas. Uma experiência
rica inegavelmente, mas que também tem seus
conflitos e confusões. No quesito língua estão
criando um dialeto bem específico.

A minha filha, aos quatro anos, respondia
assim, quando eu ralhava, desconfiada que estava
dos carinhosos apertões que andava dando no
gatinho da casa:

- Tô só AAIENDO, mãe!
Misturou o verbo AAIEN com o sufixo do

gerúndio português NDO e criou um verbete que
quer dizer acariciando.

Muitas vezes as palavras criadas são dúbias
e, por isso, duplamente engraçadas. Essa mesma
garota veio me dedurar a irmã menor assim:

- Mãe, ela vive KUSANDO os meninos!
Demorei um pouco a entender que era beijando.

O cuidado para não desperdiçar comida,
eletricidade e água é muito característicos na

cultura holandesa. O meu companheiro vive
apagando lâmpadas e controlando o tempo do
banho das nossas filhas. E claro, elas aprendem e
fazem o controle em cadeia uma da outra. Outro
dia a mais nova se esbaldou no chuveiro. A farra
foi tanta que o ralo mal podia escoar a água da
piscina em que se transformou o box. Quando a
irmã viu o aguaceiro falou censurando:

- Tá vendo quanta água você DOUCHOU?! Ao
percebeu a mistura, emendou:

- Palavra boa, hein?!

Outro caso de confusão na minha casa é o
emprego, em português, dos verbos que pedem
um complemento:

Dias desses a minha menina mais velha
chegou jogando o maior charme pra conseguir
permissão para andar de bicicleta sozinha no
parque em frente a nossa casa:

- Mãinha, posso BICICLETAR lá fora!
- Pode, mas não é bicicletar que a gente fala:

é andar de bicicleta!
Com o POR QUE, que obriga os pais a darem

respostas lógicas e trabalharem a paciência, escrito
na testa em letras garrafais, falou:

- Mãêê, andar de patins é patinar, comer o
lanche é lanchar! Por que andar de bicicleta não
é BICICLETAR?!

Diante da minha longa explicação e falta de
argumentos convincentes, completou:

- Quer saber de uma coisa?! Pular corda é
CORDAR, brincar de boneca é BONECAR e comer
pipoca é PIPOCAR! E saiu correndo com a bola
nova que ganhou de presente recentemente.
Certamente foi BOLAR.

É normal as crianças seguirem uma lógica e
empacarem diante do que lhes parece pouco
lógico, como também é normal em determinados
momentos misturarem tudo. Nós mães e pais
também ficamos craques no prato: salada russa
linguada.

Ouvi o seguinte diálogo na fila para votar em
Roterdã na última eleição presidencial brasileira:

- Sua filha está meio DIK + ZINHA, o que ela
tem? (gordinha).

- Ela ando meio IN + GELUKKIG e comendo
"te veel!" (infeliz e comendo demais).

Mas engraçado é o meu ilustre amigo Dabaia.
Ele responde sempre com um sorriso cativante
coroado por alvos dentes que revelam seus
ancestrais, quando perguntam:

- O que você está fazendo na Holanda se a
Baía é o sonho de muitos holandeses?

- Tô fazendo a miscigenação. Repare a minha
filha galega dos cabelos

KRULE + ZINHOS! (enroladinhos).
Na minha temporada sul-africana o idioma

inglês de vez em quando, também se misturas
as nossas conversas.

Outro dia levava as crias pra casa depois de
uma longa jornada escola / atividades extras. As
pequenas estavam realmente cansadas, mas eu
tinha que passar no supermercado e, pensando
nas compras para o jantar, fui estacionando na
porta do hipermercado da cidade quando ouvi o
protesto vindo do banco traseiro:

- Mãêêê por quê 'cê tá PARKEANDO aqui? E a
maior completou:

- Não quero SHOPPEAR! Let's go pra casa, por
favor!

Morrendo de rir, e tentado comprá-las,
prometi um picolé, elas pegaram a deixa e foram
desenvolvendo o tema:

- Oba, ICELÉ! quero de STRAWBERANGO!
- Eu de PINNEAXI!
Comprei dois picolés, ou melhor, ICELÉS e

seguimos: elas misturando palavras de diferentes
línguas e formando novas com uma amplidão de
conhecimento, um discernimento do que eram
as línguas… e eu pensando: o barato de criar
gente é que a gente os faz melhor do que a gente.
Me senti Deus!

Kinha Costa (kcosta@dds.nl) é jornalista, cronista e

artista. Seu livro "Impressões de uma Matuta - Aventuras

Brasileiras nos Países Baixos" relata as aventuras de uma

nordestina de muito bom astral na Holanda. Seu próximo

livro concentra-se na África do Sul, onde vive há 7 anos.

Salada Russa
Kinha Costa


